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I JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013
REGULAMENTO GERAL 
.

CAPÍTULO I – Dos Princípios Gerais 

Art. 1º. I JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 têm por finalidade promover a ampla mobilização dos acadêmicos em torno do esporte, bem como identificar talentos e desenvolver o intercâmbio sócio-cultural e desportivo entre os estudantes universitários de Uberaba. 
Art. 2º. Para todos os fins, os participantes dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 serão considerados conhecedores das regras desportivas internacionais de cada modalidade e por este Regulamento, ficando submetidos a todas as suas disposições e às penalidades que delas possam emanar. 
Art. 3º. Os JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 serão disputados em 10 modalidades esportivas, a saber: 

Parágrafo Primeiro – Modalidades Individuais: 

a) Atletismo: Provas de pista (100 metros rasos, 400 metros rasos, 1500 metros, revezamento 4x100 metros e 4x400 metros rasos) provas de campo (salto em altura, salto em distância e arremesso de peso) feminino e masculino. 
b) Natação: 50 metros livre, 50 metros costas, 50 metros peito, 50 metros borboleta, 4x50 metros medley,  revezamento 4x50 livre feminino e masculino.

c) Judô (categorias a definir) masculino e feminino 
d) Xadrez masculino e feminino

e) Tênis de Mesa masculino e feminino

Parágrafo Segundo – Modalidades Coletivas: 
a) Futsal masculino e feminino

b) Handebol masculino e feminino

c) Basquete masculino e feminino

d) Voleibol masculino e feminino

e) Futebol de campo masculino e feminino.. 

Art. 4º. As competições serão realizadas se houver inscrição de 03 (três) ou mais Equipes. 
CAPÍTULO II – Dos Poderes 
Art. 5º. Nos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, serão reconhecidos os seguintes poderes: 

a) Comissão de Honra; 

b) Comissão Organizadora; 

c) Comissão Disciplinar. 
Art. 6º. A Comissão de Honra dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 será composta das seguintes autoridades:

a) Paulo Piau Nogueira – Prefeito de Uberaba
b) Alan Carlos da Silva – Secretário Municipal de Esporte
Art. 7º. A Comissão Organizadora dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 será constituído pelos seguintes órgãos: 

a) Coordenação Geral: Professor Carlos Alberto de Queiroz Júnior
b) Comissão de Controle: Professora Ana Maria Salatiel  e Prof. Márcio Carlos Severo.
c) Direção Técnica: Será composta pelos professoras Devani Aparecida de Paula, Andrea Carvalho e Aline Priscila de Souza Estrela. 

Parágrafo Único - A Direção Técnica e a Comissão de Controle serão subordinadas à Coordenação Geral. 
Art. 8º. A Coordenação Geral será exercida pelo Prof. MS. Carlos Alberto de Queiroz Júnior. As demais comissões 
Art. 9º Compete ao Coordenador Geral: 

a) Determinar, às direções, os prazos de apresentação dos seus respectivos planejamentos;

b) Propor medidas complementares para o bom desempenho das ações de execução do evento;
Art. 10º A Comissão de Controle será responsável por:

Receber e examinar a documentação de inscrição das equipes e dos componentes das delegações; b) Comunicar à Direção Técnica, com base nas fichas de inscrições, os nomes dos componentes das delegações habilitados a participar da competição, bem como o nome das Equipes que estão vinculados e os esportes que disputarão. 
Art. 11 A Direção Técnica será exercida pelo Diretores Técnicos, indicado pelo Coordenador Geral do Evento. 
Art. 12 A designação dos árbitros e seus auxiliares, serão realizadas pelo coordenador geral, não está sujeita a vetos. 
Art. 13 Haverá, nos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, uma Comissão Disciplinar incumbida de apreciar e julgar as infrações cometidas durante as competições, composta por 3 (três) membros nomeados pelo Coordenador Geral do Evento, presidente da mesma; 

Parágrafo Único – A Comissão Disciplinar deverá reunir-se a qualquer hora, sempre que necessário, convocada pelo seu Presidente. 
Art. 14 As decisões da Comissão Disciplinar não estão sujeitas à apreciação, em grau de recurso.

Art. 15 Todos atletas e equipes, nos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, poderão sofrer as seguintes sanções disciplinares: 

a) Advertência escrita;

b) Suspensão;

c) Exclusão dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013.
Art. 16 As sanções disciplinares serão aplicadas a critério exclusivo da Comissão Disciplinar, nos termos das disposições gerais deste regulamento e codificação desportiva.
Art. 17 No caso de algum responsável por equipe impetrar recurso contra alguma equipe, arbitragem ou direção da competição, em função de possível transgressão ao regulamento, este recurso deverá ser entregue até 12 horas após a realização da partida em que houve a referida transgressão, por escrito, na Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, para posterior encaminhamento à Comissão Disciplinar.
Art. 18 A arbitragem encaminhará relatório à Comissão Disciplinar para análise e pronunciamento no caso do atleta, equipe ou Delegação que, sem prévia autorização do Comitê Organizador, retirar-se do jogo, competição ou evento antes do término de sua participação. 

Parágrafo Único – Em caso de sanção disciplinar aplicada pela Comissão Disciplinar, o Comitê Organizador analisará as sanções administrativas cabíveis.
CAPÍTULO III – Das Inscrições
Art. 19 As equipes deverão ser formadas somente por acadêmicos dos respectivos Cursos das Faculdades e Universidades de Uberaba.
Art. 20 Cada equipe poderá contar com, qualquer atleta dos cursos de graduação  da referida instituição de curso superior participante.
Art. 21. Para confirmar inscrição, as equipes deverão entregar a Ficha de Inscrição da Equipe devidamente preenchida na Secretaria Municipal de Esporte e Lazer. As fichas encontram-se disponíveis no Site: www.uberaba.mg.gov.br/smel. A FICHA DE INSCRIÇÃO DE PARTICIPAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR  deverá ser entregue até o dia 16 de maio.na Secretaria Municipal de Esporte. 
Art. 22. A inscrição de atletas nas modalidades coletivas  será permitida no mínimo 08 (oito) atletas e no máximo 15 (quinze), sendo em ficha específica e que deverá ser entregue a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer até o dia 08 de maio. Será permitido que a ficha seja completada com novos atletas, até o número máximo permitido, até antes da realização do primeiro jogo.
Parágrafo Único – as fichas de inscrições deverão conter o carimbo da instituição de ensino superior e com o nome completo do atletas , número da identidade e número do matrícula na faculdade.
Em anexo a ficha de inscrição deverá constar declaração da instituição de ensino superior com todos os atletas inscritos estão devidamente matriculados. 
Art. 23. O Representante da instituição de ensino superior será responsável por: 

a) Representar oficialmente a Instituição de Ensino Superior  perante o Comitê Organizador dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013; 

b) Supervisionar e responsabilizar-se pela conduta dos integrantes das equipes da sua Turma dentro dos locais de competições e demais ambientes onde comparecerem; 

c) Cumprir e fazer cumprir por todos os integrantes de sua delegação, os dispositivos Organizadores dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013;
Art. 24. A equipe que vier a desistir ou não comparecer à competição após ter efetuado a confirmação de sua inscrição no prazo estipulado e sem justificativa, terá como pena a suspensão por 2 (dois) anos nos próximos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2014.
Art. 25. Somente poderá participar dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, na qualidade de atleta ou dirigente, o estudante que estiver: 

a) Devidamente matriculado e com freqüência no sistema de cadastro da Universidade ou Faculdade; 

b) Atender os demais requisitos estabelecidos neste Regulamento. 
Art. 26. Os atletas só poderão participar da competição mediante apresentação, à mesa de controle, de um dos seguintes documentos: 

a) Carteira de Identidade original

b) Carteira de Motorista original
Parágrafo Primeiro – Nenhum outro documento dará condições de participação ao atleta. 
Parágrafo Segundo – O árbitro procederá à conferência da documentação exigida em todas as participações do atleta. 
CAPÍTULO IV – Do Congresso Técnico
Art. 27. O Congresso Técnico dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 será realizado no dia 17 maio na Secretaria Municipal de Esporte às 15:30. 
Art. 28. O Congresso Técnico será dirigido pelo Coordenador Geral do Evento. 
Art. 29. No Congresso Técnico poderão participar dos trabalhos até 02 (dois) representantes de cada Instituição de Ensino Superior. 
Art. 30. Os objetivos do Congresso Técnico serão: 

a) Apresentar a fórmula de disputa das competições;
b) Proceder ao sorteio dos grupos de acordo com este Regulamento;

c) Tratar de assuntos de interesse geral da competição. 
CAPÍTULO V – Da Competição 
Art. 31. Os JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 terão um Regulamento Específico de disputa para cada modalidade esportiva e a elas serão aplicadas as regras internacionais adotadas pelas Confederações Brasileiras da modalidade, em tudo que não contrarie este Regulamento.
Art. 32. Os jogos terão seu início no horário fixado pela Direção Técnica, sendo considerada perdedora, por ausência (WxO), a equipe ou atleta que não estiver apto a disputá-los e dentro do horário estabelecido. Tolerância de 15 (quinze) minutos, após este tempo “WxO”. 

Parágrafo único – Os casos de ausência (WxO) a equipe será eliminada da competição e todos os seus resultados serão cancelados.
Art. 33. Toda equipe ou atleta participante deverá estar no local de competição antes do horário previsto e em condições de jogo, quando será requisitada a documentação prevista neste Regulamento.
Art. 34. As partidas serão disputadas conforme dispostas na tabela.
Art. 35. Os uniformes dos atletas deverão atender as especificações que seguem:

CAMISAS: numeradas e iguais, CALÇÕES: iguais, MEIÕES: iguais (futebol e futsal).

Parágrafo Primeiro – Em caso de coincidência de cores, será feito um sorteio para definir qual a equipe fará a troca dos uniformes. Caso esta não possua outro uniforme, poderá solicitar colete à arbitragem.
Art. 36º  - Em caso de empate na classificação, na etapa, serão observados os seguintes critérios de desempate, que são seqüenciais
Entre duas equipes:

1º - Confronto direto;

2º - Maior saldo de gols, sets e pontos (basquetebol) em todos os jogos da etapa;

3º - Maior número de gols ou pontos pró na etapa;

4º - Menor número de exclusões e/ou desqualificações;

5º - Menor número de cartões vermelhos;

6º - Menor número de cartões amarelos;

7º - Maior número de alunos-atletas participantes na modalidade e etapa;

8º - Sorteio.

Entre três ou mais equipes:

1º - Maior número de vitórias;

2º - Maior saldo de gols, pontos (basquetebol) ou sets nos jogos entre as equipes

empatadas;

3º - Maior número de gols, pontos (basquetebol) ou sets pró nos jogos entre as equipes empatadas;

4º - Maior saldo de pontos ( voleibol) nos jogos entre as equipes empatadas;

5º - Menor número de exclusões e/ou desqualificações;

6º - Menor número de cartões vermelhos;

7º - Menor número de cartões amarelos;

9º - Sorteio.

CAPÍTULO VI – Da Premiação e Cerimonial de Abertura 
Art. 37. Serão entregues,  os seguintes prêmios:
        a) Troféu para a IES campeã geral e para as campeãs para cada uma das modalidades coletivas.
     a) Medalhas aos alunos-atletas classificados em 1º, 2º lugares dos esportes coletivos 
     b) Troféus para as IES classificadas em 1º lugar em cada modalidade esportiva  individual (masculino + feminino)
§ 1º - Para cumprir o art. 37 letra a e b, referente fica estabelecido o seguinte critério de pontuação:

	· 1º lugar 13 pontos 
	5º lugar 4 pontos

	· 2º lugar 9 pontos 
	6º lugar 3 pontos

	· 3º lugar 7 pontos 
	7° lugar 2 pontos

	· 4º lugar 5 pontos 
	8° lugar 1 ponto


A classificação das IES, para premiação com troféus, se fará pela soma dos pontos obtidos pelas suas equipes em cada modalidade. 

Nota 1 - As cerimônias de premiação serão organizadas imediatamente após a realização das finais de cada competição.

Art. 38. - As Cerimônias de Abertura são eventos de participação obrigatória, em locais e horários a serem estabelecidos. As Instituições de Ensino Superior deverão comparecer à cerimônia, com 1(uma) hora de antecedência, com no mínimo 15 alunos-atletas devidamente uniformizados, observando o seguinte protocolo:

a) concentração das delegações;

b) desfile de entrada das escolas  por ordem alfabética;

c) hasteamento das bandeiras nacional, estadual e da cidade sede ao som do Hino Nacional Brasileiro;

d) entrada do fogo simbólico e acendimento da pira olímpica;

e) juramento do atleta;

Prometo que tomarei parte / nos JOGOS UNIVERSITÁRIOS DE UBERABA – SMEL /2013, respeitando e cumprindo todas as regras / num verdadeiro espírito esportivo / para a glória do esporte e honra de nossas equipes. Assim prometo.

f) discurso das autoridades presentes (no máximo três);

g) declaração de abertura dos jogos pela maior autoridade presente;

h) desfile de saída das delegações, por ordem de entrada;

i) apresentações artísticas (opcional);

j) encerramento.

CAPÍTULO VII – Do Boletim Oficial 
Art. 39. A Comissão organizadora dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 emitirá o Boletim Oficial no site: até 48 horas após o encerramento das rodadas, com os dados oficiais relativos à competição, ficando sob responsabilidade do Representante da Instituição de Ensino Superior sobre o seu conhecimento.
CAPÍTULO VII – Da Cessão de Direitos 
Art. 40. Todos os integrantes das equipes e quaisquer outros participantes dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, devidamente representados por quem de direito, através da adesão ao presente regulamento, autorizam, em caráter universal, gratuito, irrevogável e irretratável, à Comissão Organizadora ou terceiros devidamente autorizados, a captar e fixar sua imagem e voz durante todo o período de realização dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, seja durante as competições, os aquecimentos, ou em qualquer suporte existente ou que venha a ser criado, podendo utilizá-los a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, no Brasil e/ou no exterior, em número ilimitado de vezes, podendo, inclusive, fixá-los em películas cinematográficas de qualquer bitola, CD ROM, CD-I, “home vídeo”, DAT, DVD e suportes de computação gráfica em geral, ou armazená-los em banco de dados, podendo também disseminá-los, transmiti-los, exibi-los e reexibi-los através de projeção de tela em casas de freqüência coletiva ou em locais públicos, via televisão de qualquer espécie, através da Internet, satélite, rádio, livros, jornais, revistas, telefonia fixa e móvel, ou por qualquer outra forma.

Parágrafo Primeiro – A Comissão Organizadora, nos mesmos termos dispostos acima, fica expressamente autorizada a utilizar as marcas, insígnias e emblemas de todas as equipes participantes dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013 para efeitos de divulgação do próprio evento, em situação jornalística ou promocional, não se aplicando a uso comercial. 

Parágrafo Segundo – Fica desde já assegurado que o exercício, pela Comissão Organizadora e pelos terceiros por ele autorizados, de qualquer dos direitos ora cedidos, dar-se-á de maneira a valorizar o esporte, os alunos e o evento. 
CAPÍTULO IX – Das Disposições Gerais 
Art. 41. Quaisquer consultas atinentes aos JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013, sobre matéria não constante neste Regulamento, deverão ser formuladas pelo representante da turma e encaminhadas ao Comitê Organizador, que após devido exame, apresentará sua solução através de Nota Oficial.
Art. 42. O número máximo de atletas por equipes deverá respeitar o que segue:

Futsal: 15 atletas, Basquetebol: 15 atletas, Voleibol: 15 atletas, Handebol: 15 atletas, Futebol 22 atletas, e as modalidades individuais 3 atletas por prova (natação, atletismo, xadrez e tênis de mesa) e número ilimitado de atletas de judô. 
Art. 43. Os participantes declaram estar aptos à prática esportiva e isentam a instituição organizadora do evento de quaisquer danos físicos ou morais ocasionados em decorrência JOGOS UNIVERSITÁRIOS – SMEL 2013.
Art. 44º
Nas fases onde houver formação de chaves, a pontuação a ser obtida pelas equipes será a seguinte:

· Vitória.............................
03 (três) pontos;

· Empate............................
01 (um) ponto;

· Derrota............................
00 (zero) pontos.

Art. 44. Compete à Coordenação Geral, interpretar, zelar pela execução e resolver os casos omissos deste Regulamento. 
Regulamento Específico Basquete 

Art. 1° - A competição de basquetebol obedecerá às regras oficiais da CBB, observando-se as adaptações deste Regulamento.

Art. 2°º - Cada instituição de ensino superior  participará, obrigatoriamente, com um mínimo de 5 (cinco) e um máximo de 15 (doze) alunos-atletas.

Art. 3º - Os jogos serão disputados em 4 (quatro ) tempos de 10 (dez) minutos

a) Cada equipe terá direito a 1 (um) pedido de tempo técnico em cada período, não cumulativos, com o limite de 6 (seis) faltas coletivas para cada equipe por tempo de jogo.

b) Em caso de empate, serão realizados períodos extras de 3 (três) minutos cronometrados, tantos quantos forem necessários, até sair um vencedor.

Art. 4º - A bola de jogo será a oficial e cada equipe deverá apresentar uma em condições de jogo..

Art. 5º - Os árbitros definidos pela Comissão Organizadora serão responsáveis pela direção dos jogos.

Art. 6º - Até 30 (trinta) minutos antes da hora marcada para o início de cada partida, as equipes deverão comparecer uniformizadas ao local. Os responsáveis deverão se identificar perante o representante da Comissão Organizadora, munido da relação nominal de seus alunos-atletas e respectivos documentos.

Art. 7º - Os uniformes deverão obedecer aos seguintes critérios:

· Camisas de mesma cor predominante, numeradas nas costas e/ou na frente;

· Shorts ou bermudas, ou ainda sungas (feminino) de mesma cor predominante;

· Meias e tênis.

Art. 8º - No banco de reservas poderão ficar além dos alunos-atletas inscritos na partida e do professor de educação física responsável, no máximo dois acompanhantes, previamente identificados com documento de identidade, que também estarão sujeitos às penalidades.

Art. 9º - Cumprirá suspensão automática o aluno-atleta ou dirigente que for desqualificado da partida, mediante relatório do árbitro.

Art. 10º - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora.
Regulamento específico Futsal

Art. 1º - A competição de futsal obedecerá às Regras Oficiais da CBFS, observando-se as adaptações deste Regulamento.

Art. 2º - Cada escola participará, obrigatoriamente, com um mínimo de 5 (cinco) e um máximo de 15 (quinze) aluno-atletas.

Art. 3º - Os jogos serão disputados em 2 (dois) tempos de 20 (vinte) minutos.

a) Nas chaves de dois e três participantes, nas fases semifinal e final, em caso de empate, serão cobradas 3 (três) penalidades máxima por alunos-atletas diferentes.

Persistindo ainda o empate, serão cobradas penalidades máxima alternadas por diferentes alunos-atletas, até que haja um vencedor.

Nota 1 - As suspensões permanecerão de uma fase e etapa para outra.

Art. 4º - A bola de jogo será a oficial da Federação Mineira de Futsal e cada equipe deverá apresentar antes do início da partida uma bola em condições de jogo.

Art. 5º - Os árbitros indicados pela Comissão Organizadora serão responsáveis pela direção dos jogos.

Art. 6º - Até 30 (trinta) minutos antes da hora marcada para o início de cada partida, as equipes deverão comparecer uniformizadas ao local. Os responsáveis deverão se identificar perante o representante da Comissão Organizadora, munido da relação nominal de seus alunos-atletas e respectivos documentos.

Art. 7º - Os uniformes deverão obedecer aos seguintes critérios:

§ Camisas de mesma cor predominante, numeradas nas costas e/ou na frente;

§ Shorts ou bermudas, ou ainda sungas (feminino) de mesma cor predominante;

§ Meiões e tênis sem travas.

Parágrafo único: A utilização de caneleira e recomendação e não obrigação para os

atletas.

Art. 8º - No banco de reservas, poderão ficar além dos alunos-atletas inscritos na partida e do professor de educação física responsável, no máximo dois acompanhantes, previamente identificados com documento de identidade, que também estarão sujeitos às penalidades.

Art. 9º - Será suspenso automaticamente da partida seguinte, o aluno-atleta, que for expulso da partida por receber:

§ 1 (um) cartão vermelho (expulsão).
Parágrafo único: Cumprirá suspensão automática o dirigente que for desqualificado

da partida, mediante relatório do árbitro.

Art. 10º - A aplicação da suspensão por cartão será automática, independente do resultado do julgamento a que for submetida o infrator, no âmbito da Junta ou Comissão Disciplinar.

Art. 11º - O controle da quantificação de cartões recebidos independe de comunicação oficial, sendo de responsabilidade exclusiva das equipes participantes.

Art. 12º - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora.

Regulamento Específico  Handebol

Art. 1º - A competição de handebol obedecerá às Regras Oficiais da CBHb, observando-se as adaptações deste regulamento.

Art. 2º - Cada instituição de ensino superior participará, obrigatoriamente, com um mínimo de 7 (sete) e um máximo de 15 (quinze) alunos-atletas, inscritos.

Art. 3º - Os jogos serão disputados em 2 (dois) tempos de 20 (vinte) minutos, divididos e intervalo de 3 (três) minutos entre os 1º e 2º períodos.

a) Nas chaves de dois e três participantes, nas fases semifinal e final, em caso de empate, será realizado alternadamente uma série de 3 (três) “tiros de 7 metros”, executados por alunos-atletas diferentes. Persistindo ainda o empate, após um novo sorteio, as equipes executarão, alternadamente, 1 (um) “tiro de 7 metros” executado por aluno-atleta que ainda não o tenha feito, até que haja um vencedor.

b) Os alunos-atletas que ainda não tenham completado o término da sua exclusão no tempo da prorrogação poderão realizar as cobranças de “tiros de 7 (sete) metros”.

Art. 4º - A Reunião Técnica, de participação obrigatória para os representantes, será realizada em data e local previamente estabelecido pela Comissão Organizadora. A ausência acarretará na eliminação da escola na modalidade.

Art. 5º - A bola de jogo será a oficial da Federação de Mineira de Handebol e cada equipe deverá apresentar pelo menos uma bola em condições de jogo antes de cada partida.
Art. 6º - Os árbitros definidos pela Comissão Organizadora serão responsáveis pela direção dos jogos.

Art. 7º - Até 30 (trinta) minutos antes da hora marcada para o início de cada partida, as equipes deverão comparecer uniformizadas ao local. Os responsáveis deverão se identificar perante o representante da Comissão Organizadora, munido da relação nominal de seus alunos-atletas e respectivos documentos.

Art. 8º - Os uniformes deverão obedecer aos seguintes critérios:

§ Camisas de mesma cor predominante, numeradas nas costas e/ou na frente;

§ Shorts ou bermudas, ou ainda sungas (feminino) de mesma cor predominante;

§ Meias e tênis.

Art. 9º - No banco de reservas poderão ficar além dos alunos-atletas inscritos na partida e do professor de educação física responsável, no máximo dois acompanhantes, previamente identificados com documento de identidade, que também estarão sujeitos às penalidades.

Art. 9º - Cumprirá suspensão automática o aluno-atleta ou dirigente que for desqualificado da partida, mediante relatório do árbitro.

Art. 10º - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora.

Regulamento Específico Voleibol

Art. 1º - A competição de voleibol obedecerá às regras oficiais da CBV, observando-se as adaptações deste Regulamento.

Art. 2º - Cada instituição educacional participará, obrigatoriamente, com um mínimo de 6 (seis) e um máximo de 15 (quinze) alunos-atletas e 1 (um) professor de educação física responsável, por módulo e naipe.

Art. 3º - Os jogos serão disputados em melhor de 3 (três) sets, sendo os 2 (dois) primeiros de 25 (vinte e cinco) pontos. Em caso de empate em 24 (vinte e quatro) pontos, o set só terminará quando uma equipe alcançar a diferença de 2 (dois) pontos. Em caso de empate em número de sets (1 x 1), será jogado um terceiro set de 15 (quinze) pontos. Havendo empate em 14 (quatorze) pontos, o set só terminará quando uma equipe alcançar a diferença de 2 (dois) pontos.

Art. 4º - A bola de jogo será a oficial da Federação Mineira de Voleibol e cada equipe deverá apresentar no mínimo uma bola em condições de jogo antes do início de cada partida.
Art. 5º - Os árbitros definidos pela Comissão Organizadora serão responsáveis pela direção dos jogos.

Art. 6º - Até 30 (trinta) minutos antes da hora marcada para o início de cada partida, as equipes deverão comparecer uniformizadas ao local. O responsável, por cada equipe, deverá se identificar perante o representante da Comissão Organizadora, munido da relação nominal de seus alunos-atletas e respectivos documentos.

Art. 7º - Os uniformes deverão obedecer aos seguintes critérios:

§ Camisas de mesma cor predominante, numeradas nas costas e/ou na frente;

§ Shorts ou bermudas, ou ainda sungas (feminino) de mesma cor predominante;

§ Em caso do uso de tênis, as meias serão obrigatórias;

§ Joelheira e cotoveleira (opcionais).

Art. 8º - No banco de reservas, poderão ficar além dos alunos-atletas inscritos na partida e do professor de educação física responsável, no máximo dois acompanhantes, previamente identificados com documento de identidade, que

também estarão sujeitos às penalidades.

Art. 9º - A Reunião Técnica, de participação obrigatória para os representantes, será realizada em data e local previamente estabelecidos pela Comissão Organizadora. A ausência acarretará na eliminação do município/escola na modalidade.

Art. 10º - Cumprirá suspensão automática o aluno-atleta ou dirigente que for desqualificado da partida, mediante relatório do árbitro.

Art. 11º - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora.

Regulamentos de xadrez, judô, atletismo, natação e tênis de mesa serão apresentados no início da competição.
